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Apresentação

Em virtude da detecção do vírus da Influenza 
Aviária de Alta Patogenicidade (IAAP) em rebanhos 
leiteiros de diferentes estados dos Estados Unidos, 
em maio de 2024, as lideranças da empresa soli-
citaram a elaboração de uma nota técnica com o 
objetivo de se informarem sobre o ocorrido e seus 
possíveis desdobramentos.

Para a redação do documento, reuniu-se um 
grupo de pesquisadores de distintos centros de pes-
quisa, com formações complementares na área de 
sanidade animal, a fim de fornecer informações atu-
alizadas sobre a ocorrência da IAAP em bovinos de 
leite nos Estados Unidos. Buscou-se compreender 
se o problema apresentava caráter regional ou se 
havia risco potencial de disseminação para outras 

regiões do mundo, especialmente o Brasil. Também 
foram abordadas medidas de prevenção voltadas à 
proteção dos rebanhos e à mitigação dos riscos de 
transmissão a outros mamíferos.

Posteriormente, surgiu entre os autores a ini-
ciativa de aprimorar o conteúdo da nota técnica e 
transformá-la em uma publicação voltada a médi-
cos-veterinários e técnicos dos setores produtivos 
da bovinocultura leiteira e da avicultura. O docu-
mento tem como propósito oferecer informações 
claras e objetivas sobre os surtos e as estratégias 
de prevenção, servindo como uma fonte de consulta 
acessível e prática para técnicos e produtores rurais.

Luizinho Caron
Pesquisador da Embrapa Suínos e Aves
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Introdução

A influenza aviária, também conhecida como gri-
pe aviária, é uma doença viral causada por um vírus 
RNA, o vírus da influenza aviária (VIA). Embora pos-
sa variar em gravidade, a influenza aviária é con-
siderada de alto risco para aves quando causada 
por subtipos de vírus altamente patogênicos, como 
os que apresentam as hemaglutininas pertencentes 
aos subtipos H5 e H7. Essas hemaglutininas são 
glicoproteínas essenciais, responsáveis pela anco-
ragem com o receptor celular e pela internalização 
do vírus na célula infectada (OIE, 2021).

Nesses casos, a Influenza Aviária de Alta Pato-
genicidade (IAAP) caracteriza-se como uma doença 
grave e de notificação obrigatória junto aos órgãos 
oficiais de controle de saúde animal, tanto nacionais 
quanto internacionais (OIE, 2021). Além das signifi-
cativas perdas na produção avícola, o diagnóstico 
de IAAP em granjas comerciais implica barreiras sa-
nitárias que afetam a comercialização de produtos 
avícolas nos mercados interno e externo, resultando 
em enormes prejuízos econômicos para a avicultura 
comercial e severo impacto socioeconômico para o 
país (Swayne et al., 2020).

Embora os vírus influenza que apresentam he-
maglutinina 9 (H9Nx) tenham papel importante na 
ocorrência de surtos relevantes, até o momento, 
apenas os vírus com hemaglutininas identificadas 
como H5 e H7 possuem potencial para ser ou se 
tornar altamente patogênicos, afetando galinhas e 
outras espécies de aves domésticas terrestres e 
aquáticas (Alexander, 2007; Avian [...], 2021; Pea-
cock et al., 2019). A hemaglutinina é uma glicopro-
teína essencial, responsável por ancorar o vírus à 
célula hospedeira e permitir sua entrada (Swayne, 
2020). 

Outros subtipos de vírus de influenza aviária 
compreendem as combinações de 16 genes de he-
maglutinina (H1 a H16) e nove genes da glicoprote-
ína neuraminidase (N1 a N9), além de seis genes 
internos necessários para replicação e formação 
das partículas virais. Devido ao genoma viral ser 
segmentado, infecções simultâneas por diferentes 
vírus permitem o intercâmbio de segmentos durante 
a replicação viral. Esse processo, conhecido como 

antigenic shift, resulta na produção de progênies vi-
rais com novas combinações genéticas, contribuin-
do para o surgimento de novos subtipos (Webster 
et al., 1992; Swayne et al., 2020).

Embora muitos subtipos virais sejam encontra-
dos em aves silvestres e geralmente apresentem 
baixa patogenicidade, existe o risco de recombina-
ção com vírus altamente patogênicos já circulan-
tes (Swayne et al., 2020). Outra forma de geração 
de novos subtipos são as mutações pontuais nos 
genes virais, conhecidas como antigenic drift. Es-
sas mutações ocorrem devido à ausência de me-
canismos de correção de erros (proofreading) nas 
polimerases dos vírus de RNA, representando uma 
estratégia evolucionária crucial para sua adaptação 
(Nelson; Holmes, 2007).

Na natureza, os VIA circulam frequentemen-
te em aves aquáticas silvestres, como aquelas de 
habitats costeiros e lacustres, sem causar doença 
clínica grave. No entanto, quando os VIA com he-
maglutininas H5 ou H7 infectam aves domésticas 
aquáticas e, posteriormente, aves terrestres, como 
galinhas, perus e codornas, podem ocorrer muta-
ções na região da hemaglutinina HA0, entre as su-
bunidades HA1 e HA2. Essas alterações resultam 
em vírus de alta virulência, com capacidade aumen-
tada para causar doença grave com elevada morta-
lidade, principalmente em aves domésticas (Alexan-
der, 2007; Swayne et al., 2020).

Os vírus da influenza aviária H5 e H7 de baixa 
patogenicidade, após serem transmitidos para as 
aves domésticas terrestres, têm potencial para so-
frer mutações e evoluir para formas altamente pato-
gênicas à medida que são transmitidos entre estas 
aves. Assim, se erradicado nas aves domésticas, 
o vírus pode ser extinto (Capua; Alexander, 2004; 
Avian [...], 2021; Webster et al., 1992).

No entanto, o VIA H5N1, classificado como cla-
do 2.3.4.4b, identificado pela primeira vez na Ásia 
em 1996 (A/Goose/Guangdong/1/1996) e atualmen-
te presente nas Américas, apresenta um comporta-
mento diferente. Este vírus é capaz de, após infec-
tar aves domésticas, voltar a infectar aves aquáticas 
silvestres, transmitindo-se novamente entre elas e, 
em seguida, reinfectar aves domésticas. Essa habi-
lidade permitiu que o VIA causasse surtos mundial-
mente, sendo transmitido por aves silvestres para 
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Na primavera de 2022, alguns surtos de influen-
za aviária foram registrados em aves de fundo-de-
-quintal na Colômbia, seguidos por ocorrências no 
Equador, Peru, Chile, Bolívia, Argentina, Uruguai, 
Paraguai e Brasil. Muitos desses países tiveram sur-
tos não apenas em aves silvestres e domésticas de 
subsistência, mas também em plantéis comerciais, 
como ocorreu no Equador, Bolívia, Peru, Chile e Ar-
gentina. No Brasil, a doença foi inicialmente diag-
nosticada em aves silvestres no Espírito Santo, no 
outono de 2023, e, subsequentemente, em outros 
estados (Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul).

Além disso, o Brasil registrou três surtos em 
aves de subsistência nesse período (no Espírito 
Santo, Santa Catarina e Mato Grosso do Sul), com 
envolvimento de aves aquáticas domésticas (patos) 
e, no último caso, restrito a galinhas de criação de 
subsistência e um caso em aves comerciais de re-
produção (MAPA, 2025). Em virtude das campanhas 
de conscientização e à atuação eficaz dos serviços 
de vigilância oficial em saúde animal, não houve dis-
seminação da doença e os surtos foram contidos 
em seus focos primários, permitindo que as granjas 
comerciais permanecessem livres da doença até o 
momento (MAPA, 2023). 

Durante a primavera no Hemisfério Norte (me-
ses de abril e maio), as aves aquáticas migram re-
tornando para áreas de alimentação e reprodução 
no norte do Canadá e Alasca. Recentemente, obser-
vou-se um aumento do número de surtos em aves 
silvestres, aves domésticas de fundo-de-quintal e 
até mesmo em plantéis de aves comerciais nos Es-
tados Unidos. Com a primavera no Hemisfério Norte 
se aproximando e com o aumento da temperatura e 
parada nos fluxos migratórios de aves, os surtos de 
influenza devem reduzir naquela região do planeta. 
Mesmo assim, em 2024, o VIA H5N1 foi detectado 
em vacas leiteiras, incluindo a presença do vírus em 
leite cru não pasteurizado em rebanhos dos Esta-
dos Unidos (Burrough et al. 2024).

A infecção pelo VIA H5N1 e a ocorrência de 
IAAP nos seres humanos são raras. Os primeiros 
casos reportados no mundo ocorreram em 1997, em 
Hong Kong, seguidos por diagnósticos em diferen-
tes países da Ásia em 2003. A partir de 2005, o vírus 
H5N1 disseminou-se da Ásia para a Rússia, Europa, 
Oriente Médio e África, com casos em humanos re-
gistrados. Desde 1996, foram diagnosticados mais 
de 860 casos em humanos, com uma taxa de mor-
talidade estimada em 52%, uma das mais elevadas 
taxas de óbito para vírus de influenza conhecidos 
até hoje. Mais recentemente também foram rela-
tadas infecções em pessoas que trabalhavam em 

plantéis comerciais e, em seguida, causando mor-
talidade significativa em espécies silvestres (Lycett 
et al., 2023).

Esta característica é incomum entre os vírus 
de influenza conhecidos, mesmo sendo H5 ou H7. 
Geralmente, subtipos H5 ou H7 de baixa patoge-
nicidade são transmitidos de aves silvestres para 
domésticas e, após circularem por algum tempo 
nestas, adquirem mutações que os tornam de alta 
virulência, facilitando a transmissão entre aves do-
mésticas (OIE, 2021).

A disseminação do VIA entre os plantéis de aves 
domésticas é fortemente influenciada por atividades 
humanas, como o transporte de pessoas, equipa-
mentos ou aves contaminadas. As aves aquáticas 
são a principal fonte de disseminação de diferentes 
subtipos de VIA, atuando como reservatórios que 
fornecem o pool genético necessário para a emer-
gência de novas combinações de genes (Webster 
et al., 1992; Swayne et al., 2020).

Diversos focos de Influenza Aviária de Alta Pato-
genicidade (IAAP), principalmente do subtipo H5N1, 
têm sido relatados em diferentes regiões do mun-
do nos últimos anos, incluindo a América do Norte, 
onde surtos severos ocorreram na avicultura co-
mercial, afetando sobretudo aves de postura e pe-
rus, enquanto os casos em frangos de corte foram 
menos frequentes (USDA, 2024; OIE, 2024; FAO, 
2024). A maioria dos registros, entretanto, ocorreu 
em aves silvestres e de subsistência, que desempe-
nham papel importante na manutenção e dissemi-
nação viral (FAO, 2024; PAHO; WHO, 2023).

De forma surpreendente, infecções também fo-
ram documentadas em mamíferos — um evento his-
toricamente incomum para vírus da influenza aviária 
dos subtipos H5 e H7. Entre os mamíferos afetados 
estão, principalmente, espécies marinhas, como 
leões-marinhos e focas, mas também espécies 
domésticas, como cães e, especialmente, gatos — 
nestes, a infecção tem frequentemente evolução fa-
tal (WHO, 2023). Desde os primeiros surtos, episó-
dios fatais em felinos domésticos e selvagens foram 
observados em diversos países, incluindo Polônia, 
Coreia do Sul, Estados Unidos e Chile (CDC, 2024).

A grande preocupação é que, com o aumento 
da ocorrência do vírus em mamíferos, possa ocorrer 
uma adaptação do VIA a esses hospedeiros, faci-
litando a infecção em seres humanos. Felizmente, 
até o momento, não há relatos de adaptação sig-
nificativa do vírus de influenza aviária H5N1 a ma-
míferos. Contudo, é importante continuar o monito-
ramento através do sequenciamento dos isolados 
virais obtidos de aves e mamíferos (WHO, 2023; 
Lycett et al., 2023; Lycett, 2016).
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fazendas leiteiras após diagnóstico do vírus em va-
cas e gatos de propriedades que também testaram 
positivas para influenza aviária. Suspeita-se que 
os felinos se contaminaram com leite cru fornecido 
aos animais nestas fazendas (Burrough et al. 2024). 
Em janeiro de 2025, a WAHO (World Organization 
for Animal Health) já havia diagnosticado 66 pesso-
as positivas para o vírus da IA e um óbito. 

Sendo assim, o monitoramento contínuo da in-
fluenza aviária torna-se crucial no contexto de saú-
de única, seja em aves silvestres ou, principalmente, 
em aves domésticas. A dificuldade para que o vírus 
da influenza aviária infecte seres humanos está rela-
cionada ao tipo de receptor celular necessário para 
o vírus fazer sua ancoragem, penetração e posterior 
infecção da célula. No caso do VIA, este tem prefe-
rência por receptores de ácido siálico (SA) ligados 
à Galactose (Gal) tipo alfa-2,3Gal, encontrados de 
forma abundante no epitélio do trato respiratório e 
digestivo das aves. Felizmente, os receptores de 
ácido siálico (SA) do epitélio do trato respiratório 
superior dos seres humanos são, em sua maioria, 
ácido siálico ligados à Galactose tipo SA alfa-2,6Gal, 
com esporádica presença de receptores SA alfa-2,-
3Gal nestas células. Assim, para que o H5N1 se re-
plique eficientemente em humanos, o vírus deverá 
penetrar profundamente no trato respiratório inferior, 
infectar bronquíolos e alvéolos, onde os receptores 
SA alfa-2,3Gal estão presentes em maior concentra-
ção (Shinya et al. 2006).

Influenza aviária                 
A/H5N1 em bovinos  

Apesar de bovinos e ruminantes serem consi-
derados pouco suscetíveis aos vírus da influenza, 
e mesmo alguns estudos os classificarem como re-
fratários a esses vírus, surtos vêm sendo relatados 
no Hemisfério Norte desde 1950. Após o primeiro 
relato da ocorrência deste tipo de infecção no Japão 
(1950, sendo publicado em 1951), outros relatos 
surgiram ao longo das décadas seguintes, incluindo 
um caso em 1969 confirmado por sorologia positiva 
e, posteriormente, registros frequentes de doença 
respiratória associada à queda na produção de leite 
em vacas em produção, nos anos 1970, 1980, 1990 
e após 2000 (Sreenivasan et al. 2019). 

Em 2008, um estudo foi realizado utilizando 
o vírus Influenza A/cat/Germany/R606/2006 em 
uma inoculação experimental em seis bezerras 

holandesas de três meses de idade, por via intra-
nasal, com 5 ml de vírus, com um título de 108,5 

50% Egg Infectious dose/ml (sendo uma dose alta 
de inóculo, ou um desafio que dificilmente ocorre-
ria naturalmente). Das seis bezerras, quatro foram 
inoculadas e duas permaneceram como contato 
não inoculado. Três dos quatro animais infectados 
excretaram o vírus em secreções respiratórias, de-
tectadas por suabes nasais e posteriormente inocu-
lados em ovos embrionados. O teste de inibição da 
hemaglutinação (HI) para detectar exposição viral e 
produção de anticorpos confirmou a soroconversão 
dos quatro animais inoculados. Embora as bezerras 
de contato tenham testado negativo no HI, foram 
positivas no ELISA e na soroneutralização, demons-
trando exposição viral (Kalthoff et al., 2008). Apesar 
das diferenças genômicas entre o isolado de 2008 
e o vírus H5N1 clado 2.3.4.4b contemporâneo, esse 
estudo demonstrou a viabilidade da infecção de 
VIA em bovinos.

	 Mais recentemente, surtos nos Estados 
Unidos confirmaram a presença do vírus Influenza 
A/H5N1 em rebanhos de bovinos leiteiros. Nestes 
surtos, nem todos os animais do rebanho foram 
igualmente acometidos pelo vírus A/H5N1 (menos 
de 10% dos animais, mas principalmente vacas com 
mais de 150 dias de gestação, mostraram maior 
suscetibilidade). Além disso, esses animais se recu-
peraram completamente em cerca de 45 dias (Bur-
rough et al. 2024). Outro estudo envolvendo novi-
lhas holandesas inoculadas via aerossol nasal com 
o vírus A/H5N1 clado 2.3.4.4b mostrou sinais clíni-
cos leves em animais jovens, mas a replicação foi 
confirmada por isolamento viral e sorologia positiva.

Vacas em produção inoculadas por via intrama-
mária apresentaram redução na motilidade ruminal, 
alterações na aparência, queda na produção de lei-
te, degeneração e necrose do epitélio mamário e 
o RNA viral foi detectado no leite e nas células da 
glândula mamária (Backer et al., 2024). Além disso, 
as vacas afetadas podem apresentar redução da 
produção de leite e sinais clínicos sistêmicos, como 
a redução do apetite. Esses relatos indicam que al-
gumas categorias de rebanhos leiteiros podem ser 
suscetíveis ao vírus IAAP H5N1, com potencial para 
secretar o vírus no leite, representando um risco de 
transmissão para outros mamíferos, incluindo hu-
manos. Recomenda-se, portanto, evitar o consumo 
de leite cru proveniente de rebanhos infectados.

A infecção pelo vírus de influenza A/H5N1 clado 
2.3.4.4b também tem sido associada a gatos do-
mésticos em propriedades leiteiras, com sinais neu-
rológicos e morte relatados. Dessa forma, felinos 
podem atuar como sentinelas para a ocorrência de 
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H5N1 em propriedades leiteiras. Assim, a presença 
do vírus deve ser considerada em bovinos leiteiros 
quando há queda inesperada na produção de leite, 
redução no consumo de alimentos e sinais clínicos 
em animais, bem como alterações neurológicas e 
oculares em gatos (Burrough et al., 2024).

Uma atenção especial deve ser dada aos quei-
jos preparados com leite cru, principalmente pela 
possibilidade de veicular patógenos zoonóticos de 
risco ao consumidor, pois tais alimentos não pas-
sam por nenhum processo térmico que assegure 
a inocuidade do produto. O Centro de Controle e 
Prevenção de Doenças (CDC) dos Estados Uni-
dos alerta que o consumo de leite e derivados crus 
apresenta um risco 150 vezes maior de contamina-
ção em comparação aos pasteurizados. No Brasil, 
os queijos artesanais elaborados com leite cru têm 
ganhado destaque, com avanços tecnológicos para 
diversificação e estratégias para agregar valor ao 
produto. Entretanto, as condições relacionadas à 
eliminação de patógenos no produto em diferentes 
processos e tempos de maturação continuam sendo 
elucidados e pesquisas são necessárias para ava-
liar a eficácia do tempo de maturação na eliminação 
de novas estirpes de vírus.

Embora já tenha sido relatada a ocorrência do 
vírus em aves silvestres e domésticas no Brasil, em 
surtos isolados, o vírus de influenza A/H5N1 clado 
2.3.4.4b ainda não foi detectado em bovinos (Minis-
tério da Agricultura) até o momento. Obviamente, a 
saúde dos rebanhos leiteiros é um aspecto essencial 
para garantir altos índices de produtividade, além de 
assegurar a oferta de alimentos seguros e de quali-
dade aos consumidores, mesmo a produção leiteira 
no país sendo baseada em sistemas de produção 
muito heterogêneos. Neste sentido, é fundamental 
que as propriedades adotem medidas de biossegu-
ridade externas e internas, a realização de testes de 
diagnóstico periódicos e a implementação de ações 
preventivas recomendadas pelos Programas de Sa-
nidade Animal do Ministério da Agricultura. 

A biosseguridade é fundamental, pois se refere 
às medidas tomadas para impedir a entrada e a dis-
seminação de patógenos (vírus, bactérias, fungos 
e protozoários) nas propriedades. A disseminação 
dos patógenos no ambiente de produção e falhas 
nestas medidas acarretam perdas econômicas, pre-
juízos aos produtores, danos aos animais e riscos 
aos consumidores. A biosseguridade representa um 
conceito de aplicação geral, garantindo segurança 
aos seres vivos ao reduzir os riscos de enfermida-
des adentrarem ou se disseminarem nos sistemas 
produtivos, proteção ao meio ambiente e aos produ-
tos do setor agropecuário. Consequentemente, sua 

implementação eficaz protege os sistemas produ-
tivos, reduz perdas econômicas e contribui para a 
saúde única (One Health). Assim, a aplicação des-
sas medidas é um pilar para a manutenção da saú-
de animal, ambiental e humana.

e solos conduzida nos anos de 2021 e 2022. 
Essa iniciativa forneceu dados relevantes, permitin-
do que o balanço de nutrientes fosse elaborado com 
a maior precisão possível em relação à realidade 
municipal.

Influenza aviária               
A/H5N1 em suínos 

No final de outubro de 2024, o USDA comuni-
cou um caso de influenza aviária causada pelo ví-
rus H5N1, que é encontrado nas Américas desde 
2021, em suínos. Este surto aconteceu no estado 
do Oregon, noroeste dos Estados Unidos, em uma 
propriedade de produção de subsistência. As aves 
de uma propriedade onde também eram mantidas 
outras espécies de animais foram acometidas pela 
influenza aviária de alta patogenicidade (IAAP) 
H5N1, apresentando sinais clínicos e mortalidade. 
Durante a investigação epidemiológica, além das 
aves, amostras das demais espécies de animais fo-
ram testadas.

Entre os cinco suínos, um foi diagnosticado com 
o vírus H5N1 (o mesmo que infectou as aves). Con-
tudo, os suínos não apresentaram sinais clínicos ou 
mortalidade. Os suínos e outros animais comparti-
lhavam alimento, água, instalações e equipamen-
tos com as aves infectadas (USDA, 2024; Anderer 
2024). Embora este caso tenha gerado preocupa-
ção na comunidade científica, devido à possibili-
dade de recombinação do H5N1 com outros vírus 
de suínos, o que o tornaria mais adaptado à infec-
ção em seres humanos (Anderer 2024; Graaf et al., 
2023), casos de infecção de suínos por este vírus já 
foram relatados anteriormente. Sorologias positivas 
foram identificadas na França, Vietnã e Tailândia. Já 
casos com isolamento viral ou identificação de ácido 
nucleico viral foram registrados na Itália, China, Ni-
géria e Indonésia (Graaf, et al., 2023). 

O vírus influenza H5N1 clado 2.3.4.4b, cujo an-
cestral é o A/Goose/Guangdong/1/1996, também já 
foi inoculado experimentalmente em suínos. O expe-
rimento foi realizado recentemente com uma amos-
tra isolada de um gato, sendo inoculado em oito su-
ínos. Destes, apenas um dos animais apresentou 
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soroconversão, indicando replicação marginal e 
baixa susceptibilidade dos suínos ao H5N1 clado 
2.3.4.4b (Graaf et al., 2023). Apesar da baixa afi-
nidade biológica, os suínos merecem atenção es-
pecial das autoridades de defesa sanitária animal, 
uma vez que possuem potencial para permitir a re-
combinação de vírus de influenza, especialmente 
os de origem aviária (Graaf et al., 2023; Kristensen 
et al., 2024).  Por isso, é fundamental aprimorar a 
biosseguridade em granjas de suínos, com especial 
atenção ao uso de água tratada e de fonte protegida, 
além de telas nas instalações para evitar o conta-
to de aves silvestres com os suínos de granjas ou 
criatórios. Além disso, é importante que serviços de 
saúde animal estejam atentos para que, em caso de 
surtos de influenza aviária H5N1, os suínos das pro-
priedades afetadas sejam testados, especialmente 
quando compartilham espaço ou recurso com as 
aves afetadas, mesmo que estes não apresentem 
sinais clínicos da doença. 

Por outro lado, o vírus influenza A é um agente 
comum de doenças respiratórias em suínos, particu-
larmente os subtipos virais com hemaglutinina H1 e 
H3. Apesar dos suínos terem a capacidade de trans-
mitir a influenza suína (SI), esta doença é específica 
da espécie e cursa com sinais clínicos e lesões res-
piratórias nestes animais, na maioria dos casos com 
impacto leve a moderado e ocorrência subclínica. 
Sua importância para a produção suína está rela-
cionada ao fato de abrir portas para infecções bac-
terianas secundárias e agravar outras enfermidades 
virais, integrando o complexo respiratório suíno. 
As principais consequências são perdas econômi-
cas devido a condenações no abate e aumento do 
uso de antimicrobianos para controle das infecções. 
Mas como já citado anteriormente, os suínos têm 
uma importância epidemiológica como hospedeiros 
e permitem o rearranjo (“reassortment”) entre vírus 
de linhagem suína, humana e aviária, possibilitando 
o surgimento de novas variantes com potencial zoo-
nótico (Kristensen et al., 2024).

Prevenção e controle
É importante ressaltar que até o momento não 

existem relatos de casos de influenza A/H5N1 em 
bovinos fora dos Estados Unidos. Mesmo assim, é 
importante que os técnicos e produtores já estejam 
cientes e adotem medidas que possam prevenir a 
enfermidade nos rebanhos. Embora os bovinos não 
sejam suscetíveis ao vírus H5N1 da mesma forma 
que as aves, a prevenção de surtos e a proteção da 
cadeia de produção animal são essenciais. Adotar 

medidas de biosseguridade para a prevenção da 
entrada de agentes patogênicos no rebanho é es-
sencial (Pegoraro et al., 2023), especialmente no 
que diz respeito à prevenção do contato de bovinos 
com aves nas instalações, bebedouros e comedou-
ros. Caso ocorra queda abrupta na produção de 
leite de alguns animais com poucos sinais clínicos 
aparentes e que sugiram a infecção pelos vírus A/
H5N1, o serviço de defesa sanitária animal deve ser 
procurado imediatamente para que seja instalada 
uma possível investigação do caso. 

Não existe tratamento ou vacina para a enfer-
midade em bovinos. O que é feito é a separação 
do animal do rebanho até sua recuperação. O leitor 
interessado em mais informações sobre influenza 
aviária de alta patogenicidade em aves ou mamí-
feros pode    pesquisar o que precisa nas fontes 
complementares citadas a seguir.
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